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ESTRATEGIAS COLABORATIVAS ENTRE ACADEMIA,
CIDADES E COMUNIDADES

M. Barros™, N.F. Santos? RESUMO

1: Centro de Investigagéo em Cidades Inteligentes Apesar do progresso e das impressionantes conquistas cientificas e tecnolégicas, a humanidade
(Ci2), Unidade Departamental de Engenharias, IPT vive confrontada, pela primeira vez na sua existéncia, com problemas que ameagam de forma

2: Techn&Art, Unidade Departamental de Engenharias, IPT . ~ . ™ . - P
Instituto Politécnico de Tomar global a vida no planeta. A sobrepopulagao, as crises climéaticas, migratdrias e pandémicas

Quinta do Contador, Estrada da Serra, e agora uma guerra devastadora, inimaginavel, criada por um conflito geopolitico que além
2300-313 Tomar, Portugal de por em causa os pilares da democracia, a ameaga nuclear e a corrida ao armamento,
e-mail*: fmbarros@ipt.pt veio abalar ainda mais o equilibrio energético, ecolégico, humanitario e a seguranga alimentar,

mostrando a fragilidade do mundo em que vivemos. A preocupagdo com a sustentabilidade
é, mais do que nunca, um dos maiores desafios colocados a humanidade como resposta
aos efeitos colaterais do progresso e dos modelos de desenvolvimento econémico e politico
adotados até a atualidade. Ao longo da historia, as instituicdes de ensino superior (IES)
tém tido um papel fundamental na transformacéo das sociedades. Por meio da criagdo

e disseminagéo de conhecimento, pesquisa, educacgéo e trabalho em rede, as IES
encontram-se numa situacao privilegiada para liderar o caminho para o desenvolvimento
sustentavel [3]. Nas suas principais manifestagdes, as IES tendem a concentrar esforgos
na criagdo de solugdes sustentéveis dentro das suas proprias fronteiras [UN University Online].
Um pouco por todo o mundo, estas instituicdes estdo a ultrapassar os limites dos campi
envolvendo-se em estratégias regionais, formando parcerias ambiciosas em cooperagao
com empresas, centros de investigagao e outros parceiros da sociedade civil com o objetivo
de impulsionar a transformagao sustentavel de uma regido, cidade ou comunidade especifica.
[Barros et al.]. O presente artigo, faz uma breve revisdo das estratégias de colaboragéo
cidade-IES de forma geral e aborda algumas das intervengdes especificas do Instituto
Politécnico de Tomar (IPT) na promogao da sustentabilidade que ultrapassam as fronteiras
do préprio Campus e mostram o seu envolvimento com a comunidade.

Palavras-chave:
estratégias colaborativas, sustentabilidade,
cocriagao, turismo sustentavel

A colaboragao cidade-universidade nao é um tema novo, pois as universidades sempre tiveram
relagdes multifacetadas com a cidade onde estdo inseridas. A abordagem unidirecional
classica, centrada na investigagéo e dirigida a sociedade em geral, demonstrou os seus limites
na capacidade de unir verdadeiramente o mundo da investigacdo e da sociedade. No final

do século passado, as cidades e governos regionais envolveram-se em novos modelos

de cooperagao e desenvolveram estratégias econémicas baseadas no conhecimento. A criagéo
de spin-offs, protecédo da propriedade intelectual, programas de formag&o profissional, oficinas
de transferéncia de tecnologia, incubadoras sdo algumas manifestagdes entre empresas

e academia.

Nas Ultimas décadas, tem-se assistido ao surgimento de cenarios muito diversificados
de interagdo universidade-sociedade [4]. Os aspetos econémicos da colaboragéo
complementam-se com formas mais amplas de envolvimento, com a proliferagéo de conceitos
e ideias conexas como a ciéncia do Modo 2, o modelo “Triple Helix", laboratérios vivos,

e inovagdo aplicada (3) normalmente envolvendo de equipas multidisciplinares, vérios
stakeholders e grupos da sociedade civil que conjugam o know-how de varias areas para resolver
problemas da vida real.

Ao longo da sua existéncia, o IPT tem contribuido para o desenvolvimento da regido
e da dinamica da sua comunidade, estabelecendo parcerias e colaboragdes especificas
ao nivel das cidades e das comunidades, criando solugdes focadas na sustentabilidade
e adaptadas a regido em que se insere. Nesta comunicagdo daremos énfase a 4 tipos
de colaboragéo:

(a) A criagdo de Sala de Criatividade e Inovagao, um projeto piloto envolvendo trés universidades
e varios politécnicos enquadrado na RIS3 Centro e financiado pelo FEDER onde investigadores,
estudantes, empresas, decisores locais ou regionais e elementos da sociedade se podem
juntar, num processo de co-criagao para partilhar ideias, discutir problemas e responder

a desafios concretos da regido.
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(b) Aposta no Turismo Sustentavel. Tendo em conta a sua proximidade geografica com

os principais centros turisticos e culturais de Portugal, o IPT tem desenvolvido um importante
trabalho nesta area. O turismo sustentdvel é considerado uma das vias mais utilizadas
para o desenvolvimento sustentavel de uma regido, na medida em que fomenta a preservagéo
cultural e ambiental assim como o desenvolvimento econémico e a melhoria da qualidade
de vida das populagdes.

(c) Co-criagdo - Adesdo a programas e iniciativas de pratica cooperativa, envolvendo o trabalho
de pesquisa com equipas multidisciplinares constituidas por estudantes, investigadores,
empresas e organizagoes publicas para encontrar solugdes aos desafios reais da regido

e da sociedade. Neste quadro, realgamos a organizagao do projeto “Cityhack” liderado pelo IPT
e a adesdo ao programa internacional Demola.

(d) O projeto TTN-Tomar — Uma iniciativa para estabelecer uma rede 10T na cidade de Tomar
que permitira criar os alicerces para a implementacéo de projetos de uma cidade inteligente.
Implementado sob uma estrutura assente nos principios de acesso livre, facilitard a criagdo
de futuras parcerias, a partilha de boas praticas, e a colaboragdo em projetos focados

no desenvolvimento de tecnologias e solu¢des inovadoras para as cidades e comunidades.

Sao mudltiplas as estratégias colaborativas que podem ser implementadas na envolvente
academia-sociedade. Nos Ultimos anos, tem-se assistido a proliferagdo de um novo tipo
de interagao focado na colaboragao entre varios atores que partilham o seu conhecimento
em diferentes dreas. Neste artigo partilhamos algumas das iniciativas desenvolvidas no IPT
na promogao da sustentabilidade que mostram o seu envolvimento com as cidades

e as comunidades.
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RESUMO

Ao longo da histdria, as instituigdes de ensino superior (IES) tém tido um papel fundamental
no desenvolvimento e transformacéo da sociedade, contribuindo para a producéo e difusdo
do saber e criando comunidades de conhecimento e inovagéo para ajudar a combater

os principais desafios societais, como as alteragdes climaticas, a escassez energética
e de recursos, ou a satde ou o envelhecimento. Dados os inimeros desafios ambientais,
sociais e econdmicos que é urgente resolver e cuja instabilidade geo-politica mundial
veio agravar ainda mais, altas sdo as expectativas e maiores serdo as responsabilidades
colocadas “no aperfeigoamento continuo e no uso efetivo de sinergias entre pesquisa
universitaria, inovagéo e educagéo”’ [1].

S&do multiplas as formas de intervengao através das quais as IES podem criar e partilhar valor
e contribuir para o desenvolvimento de uma sociedade mais préspera, equitativa, justa e mais
sustentdvel. Neste artigo, vamos descrever como a tecnologia e a inovagao estao a ser
utilizadas ao servigo do programa Eco-Escolas do IPT (ecoescolas.ipt.pt), mostrando uma dupla
finalidade, por um lado, revelar o papel das tecnologias e da inovagdo como fator impulsionador
de programas de sustentabilidade e por outro, como estas podem ser usadas para motivar,
envolver e melhorar a sensibilidade dos jovens para as questdes ligadas a sustentabilidade.
Neste contexto, destacamos duas atividades que fizeram parte do processo de candidatura
do IPT ao galardao Ecoescolas da ABAE designadas, respetivamente, por “CityHack”

e “ArduinoDay - Sustainability in STEM Education”. Estas iniciativas tém demostrado

que a tecnologia e a inovagao colocada ao servigo da sustentabilidade permitem aos alunos
obterem uma compreensao mais profunda sobre este tépico, incentivam a colaboragao

e trabalho em equipa, e promovem um maior envolvimento e adesao dos jovens aos programas
e desafios da sustentabilidade.

O CityHack é um evento sob a forma de maratona, promovido e organizado pelo IPT,

que visa o desenvolvimento de solugdes tecnoldgicas para cidades, bem como o apoio
para a concretizagdo pratica das ideias inovadoras geradas. Este projeto tem por objetivo
incentivar os participantes a apresentar solugdes que promovam o desenvolvimento de novos
projetos que protejam o ambiente e que promovam a salde e o bem-estar social, a melhoria
na qualidade dos transportes, o combate ao desperdicio e a melhor utilizagdo dos recursos
naturais e energéticos, entre outros. O evento conta com a parceria do Municipio de Tomar,
as tecnoldgicas Compta e Softinsa/IBM e é superiormente apoiado pela Fundagdo Calouste
Gulbenkian no ambito do projeto Hack for Good inserido no programa Gulbenkian de Coesdo
e Integragao Social. Na edigdo de 2021 os desafios propostos foram fundamentados

nos Objetivos do Desenvolvimento Sustentdvel (ODS) da ONU, com o tema “Solutions for
a Sustainable World”. (taikai.network/en/cityhack/hackathons/city-hack-2021)

(4 QA
City e IPG QS??W'&%WE IO

MHack.29

Solutions

fora Sustainable World

Go live My Solution is
from 26 April 2021 28 May 2021
(challenges & Mentors) (presentations)

online: @Taikai platform online or @ Tomar Polytechnic Library

CROUSTE 40  Santander www.cityhack.pt

CALOUSTE
GULBENKIAN
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O ArduinoDay sob o tema “Sustainability in STEM Education” é um evento que pretende
afirmar-se como um projeto educativo, cujo objetivo é desafiar os professores, investigadores,
entusiastas e estudantes de varios graus de ensino, a mostrar formas criativas de usar

a tecnologia de microprocessadores e a automagao no desenvolvimento de solugdes aplicadas
no ensino para a sustentabilidade (www.escolherciencia.ipt.pt/ad2022/pt/programa/).
Nesta abordagem, a associagéo entre a tecnologia e a sustentabilidade tem o potencial para
melhorar os sistemas de ensino e formagao dentro ou fora da sala de aula, através do estimulo
a colaboracdo e implementagao de projetos e atividades relacionadas com a reutilizagdo/
reciclagem, o combate ao desperdicio, a monitorizagdo ambiental, a gestao de boleias,
entre outras. A flexibilidade das apresentagdes (talks, exposigdes ou projegdes de videos),

a divulgagao de uma grande variedade de projetos e de praticas sustentdveis, assim como

o contacto com tecnologias digitais acessiveis e atrativas constituiram um forte estimulo

ao envolvimento e participagdo dos estudantes no evento.

Em conclusao, considerando que a sustentabilidade requer uma transformacgao

nas mentalidades, no estilo de vida e na agdo de pessoas, comunidades e governos a varios

niveis, pensamos que a tecnologia e o desenvolvimento de programas especiais na educagao

que despertem nos jovens a paixa@o pela descoberta de solu¢des para os desafios que o mundo

enfrenta, é um passo muito relevante no caminho para um futuro mais sustentével. Terminamos

com uma mensagem que esta refletido no lema de um dos eventos acima apresentados:
“Estamos conscientes que a tecnologia sé por si ndo resolve os problemas, mas, utilizar todo

o conhecimento disponivel e a tecnologia para transformar a sociedade é um dever de todos.”

As trés escolas do Politécnico de Tomar (IPT) foram distinguidas no ano de 2021 com

o Galardao Eco-Escolas, como reconhecimento das boas praticas que o Politécnico de Tomar
desenvolve na sua comunidade em prol do desenvolvimento sustentével e da educagéao para
a sustentabilidade [2].

Referéncias
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RESUMO

Este documento apresenta a estratégia da equipa Eco-Escola, da Escola Superior de Tecnologia
e Gestdo (ESTG) do instituto Politécnico de Portalegre (IPP) que pretende envolver a comunidade
académica no aumento da sustentabilidade do Campus Politécnico [2], mas também

a sociedade civil, contribuindo para o aumento da participagéo civica, muito importante para
o nosso futuro comum [3]. Para a definigdo da estratégia foi efetuada uma auditoria ambiental,
de acordo com o Guia [1], que envolveu também um inquérito aos estudantes onde se
procuraram identificar as principais fragilidades sentidas no Campus. Com base nos resultados
obtidos tragou-se um plano de acdo que estd em implementagéo. Da auditoria resultou

a identificagdo dos pontos fracos: mobilidade, biodiversidade e gestdo ambiental, e dos pontos
fortes: os niveis de ruido e a qualidade dos espagos exteriores.

0 Campus Politécnico é uma infraestrutura publica de ensino superior onde estao sediadas
duas unidades organicas do IPP, entre elas, a ESTG. No Campus também existe uma incubadora
de empresas de base tecnolégica, a BioBIP Energia. 0 Campus esta fora da cidade de Portalegre,
a cerca de 2 km da zona urbana, drea ocupada pela zona industrial, a volta do edificio principal
existe um amplo jardim que é atravessado por uma linha de &gua, ao longo da qual existem
dois lagos, conferindo ao Campus um enquadramento paisagistico de elevada qualidade.

A caraterizagdo do estado inicial da sustentabilidade do Campus resultou da aplicagdo do “Guia
de Auditoria Ambiental”. Os principais problemas identificados no Campus, envolveram
questdes como a auséncia de separagao e do encaminhamento seletivo dos residuos
produzidos nos espagos interiores e exteriores do edificio, a falta de sensibiliza¢édo para

o correto uso da dgua e para a sua poupanga, a existéncia de sistemas de iluminagado que nem
sempre promovem a redugao do consumo de energia elétrica, o desconhecimento sobre

a biodiversidade do Campus e das zonas envolventes, a ndo promogao da agricultura bioldgica,
a baixa participagdo da comunidade escolar nas atividades florestais da zona onde se insere
o IPP, a inexisténcia de sensibilizagado para a importancia da prote¢do dos ecossistemas
marinhos, a mobilidade até ao Campus baseada no uso do automével, a inexisténcia de estudos
sobre o ruido nos espagos comuns do Campus, e a ndo promogao de uma alimentacéo
saudavel. Nos inquéritos realizados aos estudantes da ESTG, foram obtidas 33 respostas,

de um universo de 852 estudantes. Através deste método foram identificados alguns aspetos
que foram considerados para a definigdo do estado inicial da sustentabilidade ambiental

e social, na comunidade académica. Da andlise das respostas dos estudantes da ESTG foi
possivel constatar que a utilizagdo de viatura prépria para a realizagédo do percurso

dos estudantes até ao Campus, apresenta uma taxa alta (39,4%), que os estudantes costumam
ouvir misica muito alta, que o conhecimento da biodiversidade da regido é baixa, que a maioria
dos estudantes nunca visitou uma floresta, que o conhecimento sobre os produtos saudaveis
que uma floresta pode oferecer é baixo, que o consumo de fruta entre os estudante é baixo,
mas que uma grande percentagem de estudantes mostra-se disponivel para contribuir

na limpeza de florestas ou locais semelhantes, e que a maioria dos estudantes (54,6%)

se mostraram disponiveis para contribuir no embelezamento do Campus. Contudo,
considerou-se que poucos estudantes (27,7%) fizeram sugestdes para melhorar os espagos
comuns, a maioria selecionou op¢des ja pré-definidas, sendo vital aumentar a participagdo
civica dos alunos [3].

0 plano de agéo foi desenvolvido com base na analise dos resultados da auditoria ambiental
e dos inquéritos. As agbes propostas dirigiram-se ao Campus e a unidade organica (UO),
mas também incluem e envolvem a comunidade local, de como foi exemplo o passeio, e agéo
de limpeza, promovido no Parque Natural da Serra de S. Mamede. Neste processo procurou-se
a melhoria do desempenho ambiental em questdes especificas, bem como a definicdo

de responsdveis por agdo, e a escolha dos parceiros implicados nas a¢des. Com as agdes
propostas tentou-se contribuir para a aprendizagem no Campus, monitorizagao e avaliagdo
das agoes, e contribuir para melhorias nos espagos das UO e do Campus, e fomentar
comportamentos mais amigos do ambiente, por parte da comunidade académica [2].

Livro de Atas CCS2022 // 4.2 Conferéncia Campus Sustentavel 60


mailto:joselia%40ipportalegre.pt?subject=
mailto:promano%40ipportalegre.pt?subject=

+ info: www.ccs2022.ipleiria.pt

POLITECNICO B -

uuuuuuuuuu

o LEIRIA o




	Boas Vindas
	Comissões
	COMISSÃO ORGANIZADORA
	COMISSÃO DE PROGRAMA


	Keynote Speakers
	Programa
	SESSÃO DE PÓSTERS DIGITAIS 1
	PÓSTERS 1
	Análise da utilização de modos de mobilidade suave no acesso à Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa
	Dependência da qualidade do ar em função dos fatores metereológicos no Campus 2 do Politécnico de Leiria
	Valorização de águas residuais de matadouros utilizando diferentes tecnologias eco-inovadoras




	Sessões PARALELAS 1
	Painel SP1A
	Smart campus e Sustentabilidade Energética
	Sistema de monitorização das condições ambientais em salas de aulas
	Vamos poupar... Monitorização dos consumos do Campus 2 do Politécnico de Leiria
	Instalação fotovoltaicas para autoconsumo: uma aposta firme rumo à descarbonização das Instituições de Ensino Superior
	Previsão de consumos energéticos num campus do ensino superior com recurso a métodos de machine learning
	Sistemas de monitorização de consumos: um passo rumo à eficiência energética do campus






	Sessões PARALELAS 1
	Painel SP1B
	Parcerias para a sustentabilidade
	Estratégias colaborativas entre academia, cidades e comunidades
	Educação para a sustentabilidade: uma parceria Academia-Comunidade no caso de um Plano Estratégico Municipal de Educação | PEME
	Loja SuÉ - Uma porta aberta para a sustentabilidade
	Educação para a sustentabilidade através de redes colaborativas entre o ensino superior e a comunidade envolvente
	Ensinando avaliação do ciclo de vida e ecodesign: uma cooperação universidade-indústria






	Sessões PARALELAS 1
	Painel SP1C
	Educação para a sustentabilidade I
	iBiMED Greenlab: promovendo investigação biomédica sustentável
	Educação para a sustentabilidade: avaliação do MOOC "sustentabilidade ambiental - mobilizar, observar e operacionalizar"
	A key determinant of sustainability teaching and practices success: the case of Universidade Aberta 
	A caminho de um campus regenerativo - considerações teóricas e práticas
	Escola inclusiva IPVC: Um projeto de inovação pedagógica assente na sustentabilidade académica e comunitária






	Sessões PARALELAS 2
	Painel SP2A
	Gestão de resíduos
	Projeto piloto de dispensa e recolha de copos reutilizáveis para máquinas de café
	Compostagem doméstica em Instituições de Ensino Superior
	Compostagem comunitária uma via para a sustentabilidade
	Gestão de resíduos biológicos nas áreas de ensino, pesquisa e extensão da Universidade Estadual de Campinas






	Sessões PARALELAS 2
	Painel SP2B
	Planeamento, governança e comunicação
	ECOESCOLAS IPT – tecnologia e inovação ao serviço do desenvolvimento sustentável
	A sustentabilidade no Ensino Superior: o caso da ESTG
	Explorando a sustentabilidade interior e exterior: os "care-full sustainability campus days" na FCT NOVA
	GREEN-WEEK - uma estratégia de sensibilização e de promoção da sustentabilidade no campus do ISEL
	Sistema de notificações para edifícios sustentáveis






	Sessões PARALELAS 2
	Painel SP2C
	Dimensão social e cultural
	Educação não formal na FEUP para o desenvolvimento sustentável
	Cadeirante, máquina de costura e mercado de trabalho: perspectivas de inclusão social em um campus de ensino técnico e tecnológico
	Convivialismo como quadro normativo de uma nova economia política (nos campus)
	A responsabilidade social numa instituição de ensino superior: estudo de caso do Politécnico de Coimbra
	Contribuir para a igualdade de género: promovendo a CTEM nos primeiros anos de escolaridade






	SESSÃO DE PÓSTERS DIGITAIS 2
	PÓSTERS 2
	Transição energética para um smart campus: programa ECO.AP
	Como reduzir a pegada ecológica no ensino da engenharia: caso da Pós-graduação em Design e Fabrico Integrado por Computador
	Sustainability assessment tools for higher education institutions: a systematic literature review




	SESSÃO DE PÓSTERS DIGITAIS 3
	PÓSTERS 3
	Políticas e práticas para a igualdade num campus sustentável: plano para a igualdade no Instituto Politécnico de Viana do Castelo
	Egas Moniz - estratégia para a sustentabilidade
	The spiritual dimension in the transition to more sustainable behaviors in the extension of higher education institutions




	Sessões PARALELAS 3
	Painel SP3A
	Educação para a sustentabilidade II
	Boas práticas para a promoção da sustentabilidade no ensino e curricula nas instituições de ensino superior
	Natureza, sociedade e sustentabilidades: proposta educativa numa encruzilhada do presente
	Promoção da diversidade e inclusão no ensino superior: o caso do Instituto Politécnico de Tomar
	Educação para a sustentabilidade: actividades do ISCAL no âmbito do programa Eco-Escolas em parceria internacional






	Sessões PARALELAS 3
	Painel SP3B
	Mobilidade sustentável
	Aferição dos padrões de mobilidade para um instituto de investigação integrado num campus universitário
	Estudo sobre a sustentabilidade da mobilidade nas instituições de ensino superior portuguesas
	Educação e mapeamento da mobilidade sustentável no campus da Caparica
	Soluções de mobilidade sustentável para o campus do Politécnico de Leiria: reflexões dos alunos de engenharia automóvel






	Sessões PARALELAS 3
	Painel SP3C
	Planeamento, governança e comunicação II
	Design de comunicação e sustentabilidade: boas práticas de sustentabilidade no design de embalagens e rótulos
	O projeto MySafeWater no ISEL
	A Universidade de Aveiro na transição sustentável
	Comunidades sustentáveis, governança e a grande transição






	Sessões PARALELAS 4
	Painel SP4
	Alimentação sustentável nos campi
	Quantificação da pegada de carbono de ementas escolares: projeto de parceria entre Trivalor SGPS, S.A. e a Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto
	Dietary carbon footprint of a portuguese canteen: assessing scenarios for the greenhouse gas emissions
	Pegada de carbono das refeições na Universidade: caso do bar da AE do ISCTE-IUL
	Looking at the food chain stakeholders: challenges and opportunities for sustainable food strategies in Higher Education Institutions








